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“nós temos 
trabalhado e muito 

no campo social”

entreVista

Jair Tércio cunha cosTa, 
sereníssimo Grão-Mestre da Grande Loja 

Maçônica do Estado da Bahia (GLEB)

pedro Jatobá é 
agraciado com o 
título garante 

de amizade

homenagem Pedro Jatobá 
Venerável 
Mestre 
da Acácia 
Grapiúna

Fundada no dia 2 de julho de 
1922, por 25 brilhantes IIr.•., 
a Loja Maçônica Regeneração 

Sulbahiana, do oriente de Ilhéus, a 
primeira do gênero a ser implanta-
da no interior do Estado, vem pres-
tado relevantes serviços à sociedade 
regional, especialmente a ilheense, 
no último dia 2 de julho completou 
90 anos de fundada.
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Meus IIr .·. 

É com imenso prazer que trazemos até 
vocês a segunda edição do O COMPASSO, 
o 1º jornal maçônico do Norte-Nordeste.

Queremos manifestar o nosso conten-
tamento pelo apoio, carinho e críticas que 
recebemos no lançamento da primeira 
edição.

Aproveitamos também para agradecer 
a todos os IIr.•. leitores, articulistas e es-
pecialmente aos nossos IIr.•. parceiros co-
merciais que acreditaram desde o primeiro 
momento no Projeto O Compasso, O jornal 
do Maçom da Bahia, e, tornam com sua pu-
blicidade, a viabilidade desse instrumento 
de comunicação maçônico.

Outrossim, comunicamos que, a par-
tir desta edição o Jornal O Compasso pas-
sa a ter impressos em suas capas o ISSN e 
o Código de Barras. O ISSN (International 
Standard Serial Number) que é um número 
de identificação única, internacionalmente 
reconhecido para publicações seriadas. As 
publicações que têm ISSN fazem parte dos 
registros de publicações mantido pelo Cen-

tro Internacional do ISSN, em Paris. 
Além disso, O Compasso foi aceito com 

louvor como Membro da Associação Brasi-
leira de Imprensa Maçônica (ABIM) sob o 
Registro nº 079-J, entidade que congrega 
no Brasil todos os veículos de comunicação 
maçônica, fato esse que nos deixa muito 
honrado. 

Reinteramos o nosso desejo de  que os 
IIr.•. maçônicos encontrem nas páginas do 
nosso jornal, motivos de orgulho e força 
para que  juntos possamos continuar nossa 
árdua missão de “erguemos templos à virtu-
de, cavando masmorras ao vício”, respeitan-
do crenças religiosas, convicções políticas e 
demais princípios individuais ou coletivos. 

Nesta edição, abordaremos os mais di-
versos temas sobre Maçonaria, como: Di-
cionário Maçônico, Solenidades & Eventos, 
Espaço Cultural, Entrevista, Academia de 
Letras Maçônicas, Ordem Demolay, Inicia-
ções, Estante Maçônica, Palavra do Grão-
Mestre: GLEB/ Jair Tércio Cunha Costa e 
GOBA: Gilberto Lima da Silva, Trabalhos 
Maçônicos, Destaque Maçônico: Antônio 
da Silva Costa, Tempo de Estudos, dentre 

outros. 
Além disso, colocamos à disposição dos 

IIr.•. de todos orientes, de todas as potên-
cias e Lojas maçônicas de nosso Estado via 
www.jornalocompasso.blogspot.com.br 
todo o conteúdo do jornal impresso, bem 
oferecemos novas notícias de cunho maçô-
nico a cada semana.

Esperamos com tudo isso contribuir com 
o crescimento da Maçonaria na Bahia e, 
aproveitamos mais uma vez para solicitar 
que os IIr.•. continuem colaborando com 
envio de sugestões, criticas e postando seus 
artigos, crônicas, matérias, agendas, enfim 
tudo que envolva a Ordem Maçônica em 
nosso Estado.

Que o G.·. A.·. D.·. U.·. cubra com suas 
bênçãos os gloriosos IIr.·.  

Boa leitura a todos os iir .·.
e até a proxima edição

Ir .·.  Vercil Rodrigues, Editor
jornalocompasso@gmail.com 
vercil@jornaldireitos.com.br 

“o Jornal compasso com issn”
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  A Ordem Internacional das Filhas de Jó 
é uma organização que abriga meninas entre 
10 e 20 anos de idade, que sejam parentes 
de Maçom, com objetivo de ensinar o amor 
a Deus, reverência aos ensinamentos das Sa-
gradas Escrituras; amor à Pátria, respeito à sua 
bandeira e o que ela representa; amor ao lar e 
à família; o amor ao próximo, através da filan-
tropia, visando, ainda, o crescimento moral, 
a formação de líderes e a quebra da timidez 
através da oratória.

As Filhas de Jó participam em projetos da 
comunidade e ajudam nas iniciativas filantró-
picas da Maçonaria e de outras organizações 
Para-maçônicas. 

A Ordem se acha presente em mais de 40 
países, fala 12 idiomas e é constituída por um 
exército de mais de 300 mil jovens espalhadas 

por toda a terra.
  Em Itabuna a Ordem é patrocinada pela 

Loja Maçônica Areópago Itabunense, coadju-
vada pela Loja Maçônica 28 de Julho e ainda 
apoiada pela Loja Maçônica Acácia Grapiuna. 

O local onde as filhas de Jó se reúnem de-
nomina-se Bethel (lugar de oração).

No último Congresso Baiano das Filhas de 
Jó, realizado na cidade de Livramento, o Be-
thel de Itabuna, esteve presente.

Atualmente o Bethel de Itabuna é diri-
gido pela Honorável Rainha, Thalita Braite, 
tendo como 1ª e 2ª princesas, Marcelli Mar-
cial e Amanda Lima, sob a responsabilidade 
de um Conselho Guardião, composto por 
maçons e cunhadas pertencentes às Lojas 
Maçônica 28 de Julho e Areópago Itabunen-
se, tendo como Guardiã do Bethel - Denísia 

Helena Hoffmann Cruz; Guardião Associa-
do - Carlo Alberto Costa. Vilasboas; Guardiã 
Secretária - Maria de Lourdes C. Vilasboas; 
Guardião Tesoureiro - Ailton Andrade Pe-
reira; Guardiã Diretora de Música - Tássia 
Gabriella Pereira Montalvão; Guardiã Pro-
motora de Sociabilidade - Rejane Martins 
Brotas. Bussular; Guardiã Vice- Secretária 
e zeladora de paramentos - Neide Lima de 
Almeida Guardiã Diretora de Hospitalida-
de e Filantropia - Ivana Loup Nascimento; 
Guardiã Diretora de Época - Zenilda Costa 
Ataíde Novais; Guardião Promotor de Rela-
ções Fraternais - Eraldo Bussular e Guardião 
Promotor de Atividades Juvenis - Antonio 
Nogueira de Novais.

Este último é tratado, carinhosamente, e 
conhecido por “Tio Nogueira” por todas as 

Filhas de Jó da Bahia, por ter exercido, con-
juntamente com a cunhada Maria de Lourdes 
Vilasboas, o mais elevado cargo de Guardião 
Jurisdicional Associado para o Estado da Bahia, 
onde visitou todos os Betheis e instalou mais 
seis, durante a sua gestão; há mais de quin-
ze anos vem se dedicando e acompanhando 
o Bethel de Itabuna, onde exerceu todos os 
cargos do Conselho Guardião e atualmen-
te é uma espécie de “curinga” se colocando 
à frente dos eventos da ordem, em Itabuna, 
como preparativos para viagens das Filhas de 
Jó participarem de Congressos e seminários 
em diversas cidades de Bahia e em outros es-
tados do Brasil; orientando ao cumprimento 
da agenda anual, além de se fazer presente em 
seu Bethel em todas as reuniões, duas vezes 
por semana.

bethel “laços 
de união” de 
itabuna da ordem 
internacional
das Filhas de Jó

Filhas de Jó
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- Samuel Macedo Guimarães – 
Venerável de Honra (2005/07 – 2007/2009)

Wilson Arruda, Cleber Moreira, Messias 
Maciel, José Roosevelt e Jair Tércio

Wilson Arruda e José Luiz

Cleber Moreira, Jair Tércio e Pedro Jatobá João Simões e Derivaldo Martins

Pedro Jatobá e André Cunha Jatobá

José Carlos dos Santos Souza, Francisco 
Itatelino e José Carlos Oliveira

LOJA 28 DE JULHO LOJA AREÓPAGO ITABUNENSE 

José Carlos Oliveira (1985 – 1987) 
- Mestre Instalado

galeria dos VeneráVeis de 
honra & mestres instalados

No sábado (21/07), em uma bela cerimô-
nia que contou com as presenças de familia-
res, veneráveis mestres e maçons de Itabuna 
e de diversas Lojas co-irmãs de nossa região, 
o Venerável Mestre da A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia 
Grapiúna do Oriente de Itabuna ligada a 
Grande Loja do Estado da Bahia (GLEB) Pe-
dro Luciano Araújo Jatobá, iniciou 6 novos 
maçons no grau de aprendiz.

A cerimônia foi realizada na A.•.R.•.L.•.S.•. 

Areópago Itabunense e os maçons iniciados 
foram: Antônio Luiz de Oliveira, Eric Et-
tinger de Menezes, John Vinicius Oliveira 
Nascimento, Lucyano José Stelitano Pinto, 
Marcos Wagner Prates Alpoim Andrade e 
Uallace Souza Xavier.

A Loja Acácia Grapiúna fundada em 
01/12/2012 conta hoje em seus quadros com 
53 membros e reúne sempre as segundas-
feiras, as 20h na Loja Areópago Itabunense.

Quem esteve em Itabuna no último dia 
16 de julho foi o Sereníssimo Grão-Mestre Jair 
Tércio Cunha Costa da Grande Loja Maçôni-
ca do Estado da Bahia (GLEB). Ele veio para 

a Sessão Especial da A.•. R.•. L.•. S.•.  Acácia 
Grapiúna nº 95 visando dar prosseguimento a 
documentação de iniciação de novos profanos 
que aconteceu no dia 21 de julho.

acácia grapíúna inicia 
noVos maçons

o grão-mestre Jair tércio 
Visita a acácia grapíuna

iniciação aprendiz Visitação
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Venerável Mestre: Enio Felipe Daud Lima
1º Vigilante: Luis Eduardo K. rehem 
2º Vigilante: José Estrela Galvão 
Orador: Erivaldo Batista santos
Secretário: alexandre almeida dos santos 
Chanceler: Elson Ferreira dos reis
Tesoureiro: carlos alberto dos santos

Endereço: rua JJ seabra, 93, centro, 
Telefone: (73) 3231 2974, Centro, Ilhéus – Bahia - Brasil
Reuniões: Terças-feiras, às 20h

Aug.•. e Res.•. Loj.•. 
MAç.•. siM.•. eLiAs ocké Nº 1841

estante 
maçÔnica

Maçonaria 
50 instruções de 
companheiro

Autor: raymundo D’Elia Jr

Aqui são apresentadas 50 instruções 
aos maçons do Segundo Grau, o de Com-
panheiro, mas que podem e devem ser li-
das pelos Irmãos dos demais Graus ou por 
todos aqueles interessados em conhecer 
melhor essa etapa tão importante da evo-
lução do homem em sua senda maçônica. 
Trata-se de um trabalho de intensa pes-

quisa, com o intuito 
de auxiliar os ma-
çons e as Lojas per-
tencentes aos vários 
Ritos. Para facilitar o 
entendimento, o au-
tor escolheu o jogral 
como meio de apre-
sentação das instru-
ções, por acreditar 
que esse método fa-
cilita a condução de 
todas as Luzes das 
Oficinas para parti-
cipar nas exposições 
das instruções aos 
Companheiros. Isso 

contribui para a criação de agilidade no pen-
sar e no falar, e aumenta a concentração dos 
integrantes da Oficina, tanto dos que usam 
a palavra quanto daqueles que se instruem. 
Com capítulos que abordam desde o simbo-
lismo mais simples até textos com teor mais fi-
losófico, o autor demonstra que o universo da 
Instituição tem amplitude incomensurável.

rito: brasileiro - grande 
oriente do estado 

da bahia/brasil

DiRetoRiA biêNio 2011/2012

Enio Felipe

No mês de junho aconteceram iniciações 
na Excelsa Loja de Perfeição Alberto Coelho 
Mésseder, Clima de Itabuna, sob a Presidên-
cia do Pod.•. Ir.•. Hélder Pereira Dantas, 33º:

No dia 13, foram iniciados os seguintes 
Irmãos no Grau 6: Alexandre Santana Cer-
queira; Antenor Cerqueira da Silva Sobrinho; 
Antonio Profeta de Oliveira Filho; Edson Pai-
va Pedreira; Gutemberg Reis Santos; João 
Luiz Barbosa Costa; Khalil Augusto Botelho 
Nogueira; Milton Benedito Ribeiro Marques 
e Dermival Herculano Alves Neto. 

Já no dia 19 os seguintes Irmãos foram 
iniciados no Grau 9: Antonio Portela Pi-
res; Ary José Pereira Junior; Alessandro 
Góis Lima; Gilberto Barreto Laranjeiras; 
Hamurabe José Batista Flores; Jedeilson 
Antonio Cardoso; Fausto Barreto Nasci-
mento; William Evangelista Costa Inda; 
Jorge Luiz Carlos; Alberto Silva Guimarães; 
Ubirajara dos Santos Nascimento; Gilson 
Pereira Santos; Kleber Marcelo Braz Car-
valho; Crisóstenes Ferreira de Oliveira e 
Raul César Requião. 

a eXcelsa loJa de perFeição 
alberto coelho mésseder 

promoVe iniciações

iNiciAçÕes g.•.6 e 9
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Unir forças e reforçar as ações de com-
bate à exploração sexual de crianças e ado-
lescentes. Esta é a proposta da campanha 
lançada nesta quinta-feira (31/07/2012) 
pelo Conselho de Veneráveis Mestres da 
Maçonaria de Feira de Santana. A iniciati-
va conta com o apoio da Prefeitura Muni-
cipal, através da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedeso).

Com o tema “Maçonaria contra a pros-
tituição infantil - respeite nossas meninas”, 
a campanha visa levantar recursos através 
da venda de camisas que serão direciona-
dos a instituições de amparo a vítimas des-
ta prática, considerada crime. Serão dispo-
nibilizadas 10 mil camisas e a sociedade 
será convocada a participar ativamente da 
ação denunciando casos de exploração se-
xual através do número Disque 100.

A ação, como explica o coordenador 
da campanha, Alfredo Marques Moreira 
de Oliveira (ex-Grão Mestre do GOBA), 
foi motivada a partir de levantamentos 
que apontam Feira de Santana como re-
gião propícia à prática deste crime devido 
à sua localização geográfica. Ele destacou 
a necessidade de participação de toda so-
ciedade para proteção de crianças.

“A prostituição infantil é um problema 
social que agride e atinge todas as famílias. 
Como a Maçonaria é defensora da famí-
lia devemos ter algo a oferecer em con-
trapartida à sociedade. Feira de Santana 
tem uma localização privilegiada, mas este 
fator infelizmente tem contribuído nega-
tivamente para surgimento desse tipo de 
crime contra nossas crianças, nossas famí-

lias”, declarou Alfredo Marcus.
Durante solenidade de lançamento da 

campanha, o prefeito municipal de Feira 
de Santana, Dr. Tarcízio Pimenta, parabe-
nizou a Maçonaria pela iniciativa. Ele falou 
sobre a necessidade de engajamento de 
todos os cidadãos nessa causa e destacou 
o trabalho realizado pela mídia, em nível 
nacional, denunciando casos de abuso e 

maçonaria de Feira de santana lança
campanha contra a prostituição inFantil

ação maçÔnica

Grão-Mestres do GOB - GLEB - GOBA durante o lançamento da Campanha. À esquerda, o Prefeito de Feira.

exploração sexual infanto-juvenil.
“O Município vai estar de mãos dadas com a 

Maçonaria e toda sociedade nesta luta, vestindo 
esta camisa e conclamando as famílias a fazerem 
parte desta batalha. Feira de Santana, com mais 
esta campanha, sai na frente dando importante 
passo no combate à prostituição infantil”, desta-
cou o Prefeito. A Campanha da Maçonaria tam-
bém conta com o apoio da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) Sub Sessão Feira de Santana, 
Juizado da Infância e Juventude e Ministério Pú-
blico do Estado da Bahia.

Sensíveis à iniciativa das Lojas Maçônicas 
de Feira de Santana, os três Grão-Mestres das 
Obediências Regulares da Bahia (GOB, GLEB e 
GOBA), prestigiaram a solenidade de lançamen-
to da Campanha.

O Eminente Irmão Silvio da Silva Cardim fa-
lou, em nome dos Grão-Mestres, sobre a impor-
tância da Maçonaria promover e apoiar ações 
que promovam a família.

Além de Sílvio Cardim (GOB-GOEB), o Serenís-
simo Irmão Jair Tercio (GLEB) e o Soberano Irmão 
Gilberto Lima da Silva (GOBA) hipotecaram apoio 
à Campanha, inclusive com a doação de camisas.
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O Destaque Maçônico deste mês é o pro-
fessor e engenheiro agrônomo, MsC em Ad-
ministração de Empresas e M.•.M .•. Antônio 
da Silva Costa.

Ele exerce a função de Secretário de Pla-
nejamento do Grande Oriente Estadual da 
Bahia (GOEB), é ex-vererável da A.•. R.•. L.•. 
S.•.  28 de Julho, membro-fundador Acade-
mia de Maçônica de Letras, Ciências e Ar-
tes da Região Grapiúna (AMALCARG), bem 
como membro-fundador da Academia de 
Grapiúna de Letras (AGRAL) e único membro 
da região Sul da Bahia a compor a Academia 
de Letras Maçônica da Bahia.

Antônio da Silva Costa nasceu em 24 de 
julho de 1937, na cidade de Itabuna – Bahia, 
filho do casal Camilo de Le lis Gomes Cos-
ta (médico) e da dona de casa Amanda da 
Silva Costa. É casado com Clemilda Marques 
Correia, licenciada em Letras pela FESPI em 
18 de março de 1982, com quem tem dois 
filhos: Antonio Jorge Correia Costa e Camila 
Correia Costa, esta acadêmica em enferma-
gem em Itabuna. 

1 - Vida Escolar:
1.1 - Alfabetização - em casa com mamãe e 

Primário - início em Alagoinhas na Esco-
la Piedade, conclusão em Cachoeira na 
Escola Industrial. Admissão - em Feira de 
Santana: Colégio Santanópolis.

1.2 - Ginásio – Colégio João Florêncio Go-
mes (antigo Ginásio de Itapagipe) em 
Salvador Bahia.

1.3 - científico – Colégio Estadual da Bahia 
– Seção Central em Salvador Bahia.

 Serviço Militar – 4ª Companhia de Guar-
da 6ª Região Militar – Salvador Bahia.

1.4 - curso universitário – Faculdade de 
Agronomia da UFBA – Colação de Grau 
em 14 de dezembro de 1963.

1.5 - Pós Graduação lato sensu – Extensão 
Agrícola – Recife – CETREINO – Missão 
Exterior – Israel. 

 - Planejamento, Programação e Orça-
mentação –   

 - Fundação Getúlio Vargas.
 - Crédito Rural – Banco Central do Brasil.
 - Pós Graduação stricto sensu - Mestrado 

Administração de Empresas. Escola 
 Superior de Agricultura de Lavras. (MG) 

1978 – 1980

2 - Experiência Profissional:
 - Coordenador do Convênio, em ní-
vel de Estado, do Projeto Cacau no 

Pará; 1972 - 1975
 - Assessor de Programação do Departa-
mento de Extensão da CEPLAC; 1975 - 
1977
 - Assessor de Programação do Centro 
de Pesquisas do Cacau (CEPEC); 1977 - 
1978
 - Diretor do Departamento de Apoio ao 
Desenvolvimento da CEPLAC; 1988 – 
1989  
 - Diretor do Departamento de Extensão 
da CEPLAC; 1989 - 1991
Coordenador Regional do SENAR em Ita-
buna. 1993 – 1997

3 - Experiência acadêmica:

 - Professor Visitante da UESC – 40 horas; 
2001 – 2005. Disciplinas: Teoria Geral 
da Administração, Introdução a Adminis-
tração, Estágio Supervisionado e Gestão 
de Projetos. (Turmas de Administração, 
Ciências Contábeis e Ciências Contá-
beis).

 - Diretor Geral da Faculdade de Tecnolo-
gia e Ciências de Itabuna 2004 - 2007. 

 - Banca Examinadora da Seleção Pública 
para Professor Substituto da UESC – Edital 
008/03 – 11 e 12 de março 2003 – Matéria 
Contabilidade de Custos e Análise de Ba-
lanço.

 - Banca Examinadora da Seleção Pública 
para professor substituto – Edital 013/02 
14 de março 2002 – Matéria Adminis-
tração de Recursos Humanos do Depar-
tamento de Ciências Administrativas e 
Contábeis.

 - Banca Examinadora da Seleção Pública 
para professor Substituto da Matéria Ge-
rência de Projetos do Departamento de 
Ciências Administrativas e Contábeis.

 - Banca Examinadora para Concurso Pú-
blico para professor Auxiliar e Adjunto 
– Edital 056/04 – Matéria Contabilidade 
Pública e Orçamentária em 23/11/2004.

 - Banca Examinadora para Concurso Pú-
blico para docente nível superior – nível 
auxiliar – Edital 007/2001 – Matéria: Te-
oria Geral da Administração- Concentra-
ção TGA I e II – Vitória da Conquista.

 - Atualmente atua como Membro do 
Conselho de Administração, Ensino, Pes-
quisa e Extensão (CONSAEPE) da Facul-
dade do Sul-UNIME/Itabuna

 - Banca Examinadora para Concurso Pú-
blico para Docente nível Superior – Clas-

se Auxiliar – Edital 007/2001 – Disciplina 
Introdução à Administração/Introdução à 
Economia/RBC – 21/06/2001.

4 - outras atividades sociais e comuni-
tárias:

 - Coordenador do Grupo de Ação Co-
munitária de Itabuna.

 - Presidente do Conselho Administrativo 
da Instituição Comunitária de Crédito 
Itabuna (Banco do Povo - Itabuna).

 - Membro-efetivo e fundador da Acade-
mia Maçônica de Letras da Região Gra-
piúna (AGRAL).

 - Membro-efetivo da Academia Maçôni-
ca de Letras da Bahia.

 - Membro da Irmandade da Santa Casa 
de Itabuna.

5 - Trabalhos Publicados

 - CARLETO, G. A. e COSTA, Antonio da 
Silva. Valor Genético Potencial de Algu-
nos Nuevos Clones Amazônicos. In: In-
ternational Cocoa Research Conference, 
5ª Ibadan, 1st-9th. Sept. 1975. 

 - COSTA, Antonio da Silva. Alocação de 
Recursos em dois grupos de Proprieda-
des Cacaueiras do Município de Ilheus-
BA. Lavras - MG., Escola Superior de 
Agricultura de Lavras. 1980. 53 p. (Tese 
Mestrado).

 - COSTA, Antonio da Silva e REIS, An-
tonio João dos. Eficiência Econômica 
de los Recursos en dos Grupos de Pro-
priedades Cacaoteras del Município de 
Ilhéus-Bahia. In Conferencia Internacio-

antÔnio da silVa costa, gr .·. 33

as palavras, frases e termos Maçô-
nicos mais usados no r.·. E.·. a.·. 
a.·. para a Maçonaria no Brasil

E.·.a.·. - Aprendiz em inglês 
(Entered Apprendice) 
E.•.C.•. - Excelente Companheiro 
E.•.V.•.D.•. - Egrégios Vixit Domini 
(Viveu Para o Senhor) 
F.•.A.•.M.•. - Maçom Livre e Aceito em in-
glês (Free and Accepted Mason) 
F.•.C.•. - Companheiro em inglês 
F.•.E.•.C.•. - Fé, Esperança e Caridade 
G.•.A.•. - Grande Arquiteto 
G.•.L.•. - Grande Loja 
G.•.L.•.P.•. - Grande Loja do Paraná 
G.•.M.•. - Grão-Mestre 
G.•.M.•.C.•. - Grande Mestre de Cerimo-
nias 
G.•.O.•. - Grande Oriente 
G.•.O.•.B.•. - Grande Oriente do Brasil 

G.•.O.•.P.•. - Grande Oriente do Paraná 
G.•.P.•. - Grande Percursor 
G.•.S.•. - Grande Secretário 
G.•.T.•. - Grande Tesoureiro 
G.•.T.•. - Guarda do Templo 
H.•.A.•.B.•. - Hiran Abif 
J.•. - Juramento 
L. .•. - Loja 
L.•.D.•.P.•. - Liberdade de Pensar 
(ou de Passagem) 
M.•.M. .•. - Mestre Maçom 
M.•.C.•. - Câmara do Meio em inglês ( Middle 
Chamber) 
M.•.C.•. - Mestre de Cerimônias 
M.•. - Maçom
M.•.M.•. - Mestre Maçom 

Por Plínio Barroso de Castro Filho.
 33º e Membro da Loja Defensores da Verdade 
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- Curitiba - Paraná 
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nal de Investigacion en Cacao, 8ª Carta-
gena-Colombia 18-24 oct., 1981.

 - COSTA, Antonio da Silva. Administra-
ção da Empresa Rural. CEPLAC – BAHIA. 
Departamento de Extensão. 1989. 49 p.

 - COSTA, Antonio da Silva. Introdução 
à Administração Rural. Itabuna-BA: SE-
NAR. 1994, 60 p.

 - COSTA, Antonio da Silva; RIBEIRO, 
Rozilton Sales e ARAUJO, Raimundo 
Cosme de. Manual de Estágio Supervi-
sionado. Ilheus-BA: UESC/Departamen-
to de Administração. 2003, 49 p.

 - COSTA, Antonio da S. Costa. A Exce-
lência de Uma Loja Maçônica: Refle-
xões, Verdades e Caminhos. Itabuna-BA: 
GOEB. 2008. 53p.

 - COSTA, Antonio da Silva. Caderno 
Maçônico Nº 01. Itabuna-BA.; GOEB, 
2011. 33p.

 Observação: Além de diversos artigos 
em Revistas e Jornais.

6 - Vida Maçônica

- Iniciado na Loja Maçônica 28 de Julho Nº 
1840, - Itabuna-BA em 14/12/1981.

- Elevado ao Grau 2 em 19/07/1982
- Elevado ao Grau 3 em04/04/1983
- Elevado ao Grau 4 em 07/11/1987
- Elevado ao Grau 9 em 18/06/1988
- Elevado ao Grau 14 em 15/04/1989
- Elevado ao Grau 22 em 30/07/1994
- Elevado ao Grau 30 18/11/1994
- Elevado ao Grau 31 em 21/10/1997
- Elevado ao Grau 32 em 14/11/1998
- Elevado ao Grau 33 em 28/04/2000

6.1 - cargos ocupados na Maçonaria

- Venerável da Loja Maçônica 28 de Ju-
lho/Itabuna – Bahia

- Membro do Conselho Estadual do Gran-
de Oriente do Estado da Bahia

- Deputado Estadual do Grande Oriente 
Estadual da Bahia

- Delegado da 7ª Região do Grande 
Oriente Estadual da Bahia

- Atualmente, Secretário de Planejamento 
do Grande Oriente Estadual da Bahia.

Graus de aperfeiçoamento

-É Mestre-açom da Marca e Nautas da 
Arca Real – GOB

É Membro do Conselho Editorial do site e 
jornal O Compasso.

Por tudo exposto e pelo que Antônio da 
Silva Costa tem contribuído para o engrande-
cimento cultural, social e administrativo dessa 
cidade é que ele é o homenageado na coluna 
Destaque Maçônico dessa edição de O Com-
passo.

curtas

LojA 28 De juLho
presta homenagem 

A  A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho do 
Oriente de Itabuna, que tem como 
Venerável Mestre Antônio Cruz 
prestou significativa homenagem 
aos médicos Célia Kalil Mangabeira 
e Afonso Malta, pelos serviços pres-
tados à sociedade regional. Foi na 

segunda-feira, 20, na reunião em 
conjunto das três Lojas maçônicas 
de Itabuna: 28 de Julho, Acácia 
Grapiúna e Areópago Itabunese, no 
templo da 28 de Julho, em come-
moração ao Dia do Maçom – 20 de 
agosto.

Venerável Mestre 
Antônio Cruz e o 
1º Vigilante José 
Rebouças da Loja 
28 de Julho



o compasso – sereníssimo, pelo que 
sabemos, a GLEB mantém estreito rela-
cionamento com diversas potências ma-
çônicas europeias regulares, mais ainda 
não como a Grande Loja da inglaterra. 
há interesses da GLEB em formalizar 
esse relacionamento?

Jair Tércio - Uma Potência Maçônica, 
inclusive, como a GLEB, só pode conside-
rar-se como tal quando é, concomitante-
mente, uma Potência Regular, porquanto, 
construída seguindo o protocolo exigido, 
quando tiver reconhecimento de outras 
Potências Regulares e de Reconhecimen-
to; bem como quando têm a mesma Carta 
de Princípios e tenham como Lei Maior a 
Constituição de Anderson.

Quanto ao reconhecimento por parte da 
Grande Loja Unida da Inglaterra, sem dú-
vida toda e quaisquer Potência Maçônica 
deseja ser reconhecida pela mesma, pois 
trata-se da consideração da Loja Maior do 
Mundo Maçônico. No que tange o nosso 
desejo de ser por Ela reconhecida, temos 
feito tudo que é possível, conhecido e dis-
ponível, no que respeita o protocolo que é 
exigido; coisa que intensificamos a partir do 
Grão Mestrado anterior a este, na liderança 
do, então, Sereníssimo Itamar Assis Santos.

o compasso – Quais as Grandes Lo-
jas da Europa cujas Lojas subordinadas 
poderão ser visitadas por Maçons da 
GLEB?

Jair Tércio - Potências internacionais 
com tratado de mútuo reconhecimento 
com a GLEB United Gran Lodge of Ger-
many – Alemanha; Grand Lodge of Tasma-
nia – Tasmânia – Austrália; Grand Lodge of 
Victoria – Victoria – Austrália; The Grand 
Lodge of Alberta – Alberta – Canadá; Grand 
Lodge of New Brunswick - New Brunswick 
– Canadá; Grand Lodge of Prince Edward 
Island – Ilha Prince Edward – Canadá; 
Grand Lodge of Manitoba – Manitoba – 
Canadá; Grand Lodge British Colombia 
– British Colombia – Canadá; Grand Lod-
ge Nova Scotia – Nova Escócia – Canadá; 
Gran Logia de Colombia – Colômbia; Gran 
Logia de Los Andes – Colômbia; Gran Logia 
Nacional de Colombia – Colômbia; Gran 
Logia Occidental de Colombia – Colômbia; 
Gran Logia Oriental de Colombia – Colom-
bia; Gran Logia de Costa Rica – Costa Rica; 

Gran Logia de Cuba – Cuba; Grand Lodge 
of Japan – Japão; Gran Logia  de Los Del 
Ecuador – Equador; Grand Lodge of Spain 
– Espanha; Grand Lodge of Alaska – Alaska 
– EUA; Grand Lodgia Arizona – Arizona – 
EUA; Grand Lodge Arkansas – Arkansas – 
EUA; Grand Lodge California – Califórnia 
– EUA; Grand Lodge Colorado – Colorado 
– EUA; Grand Lodge Connecticut – Con-
necticut – EUA; Grand Lodge Delaware – 
Delaware – EUA; Grand Lodge District of 
Columbia – Columbia – EUA; Grand Lod-
ge Florida – Flórida – EUA; Grand Lodge 
Georgia – Georgia – EUA; Grand Lodge of 
Maryland – Maryland – EUA; Grand Lodge 
North Carolina – Carolina do Norte – EUA; 
Grand Lodge Idaho – Idaho – EUA; Grand 
Lodge Iowa – Iowa – EUA; Grand Lodge In-
diana – Indiana – EUA; Grand Lodge Kan-
sas – Kansas – EUA; Grand Lodge Kentucky 
– Kentucky – EUA; Grand Lodge Massa-
chusetts – Massachussetts – EUA; Grand 
Lodge Michigan – Michigan – EUA; Grand 
Lodge Missouri – Missouri – EUA; Grand 
Lodge Montana – Montana – EUA; Grand 
Lodge Nebraska – Nebraska – EUA; Grand 
Lodge Nevada – Nevada – EUA; Grand 
Lodge New Jersey – Nova Jersey – EUA; 
Grand Lodge New Mexico – Novo Méxi-
co – EUA; Grand Lodge New York – Nova 
York – EUA.

o compasso – além dessas tem mais 
algumas que poderão ser visitadas?

Jair Tércio - Sim. A Grand Lodge Sou-
th Dakota – Dakota do Sul – EUA; Grand 
Lodge Tennessee – Tennessee – EUA; 
Grand Lodge of Queensland – Queensland 
– EUA;Grand Lodge Vermont – Vermont 
– EUA;Grand Lodge of Virginia – Virginia 
– EUA;Grand Lodge of West Virginia – Vir-
ginia do Oeste – EUA; Grand Lodge Wis-
consin – Wisconsin – EUA; Grand Lodge 
Wyoming – Wyoming – EUA; Gran Lodge 
Finland – Finlândia; Gran Logia de Gua-
temala – Guatemala; Grand East Of the 
Netherlands – Holanda; Grand Logia Hon-
duras – Honduras; Grand  Orient of Italy – 
Itália; Gran Logia “Benito Juarez” – Benito 
Juarez – México; Gran Logia “Cosmos” Del 
Est de Chihuahua – Chihuahua – México; 
Gran Logia del Estado “Baja California” – 
Baixa Califórnia – México; Gran Logia Del 
Estado de Chiapas – Chiapas – México; 

Gran Logia de Del Pacifico – México; Gran 
Logia Del Est. de Nuevo Leon Mexico – 
México; Gran Logia del Est. Soberana “El 
Potosi” – El Potosi – México; Gran Logia 
“Unida Mexicana” – México; Gran Logia 
Valle de México – México; York Grand 
Lodge of Mexico – México; Grand Lodge 
New Zealand – Nova Zelândia; Gran Logia 
de Nicaragua – Nicarágua; Grand Lodge of 
Panama – Panamá; Grand Logia Simbolica 
Del Paraguay – Paraguai; Grand Lodge Of 
Peru – Peru; Gran Logia de la Republica Do-
minicana – República Dominicana; National 
Grand Lodge of Romania – Romênia; Grand 
Lodge of Sweden – Suécia; Grand Lodge 
Alpina of Switzerland – Suíça; Gran Lodgia 
of Turkey – Turquia; Grand Lodge de Mol-
davie – Moldávia; Grand Lodge of Cyprus – 
Cyprus; Grand Lodge of Bulgaria – Bulgaria 
e Grand Lodge of Serbia - Sérvia

o compasso – sabemos que cada 
Grande Loja do Brasil tem, cada qual, 
sua própria ritualística. há possibilidade 
de seus rituais serem uniformizados? 

Jair Tércio - Em absoluto. Todas as 
Grandes Lojas do Brasil laboraram em seus 
templos com o REAA, ainda que com algu-
mas adaptações, considerando a realidade 
de cada região, todavia, sem perder a es-
sência do Rito. No que respeita ao proces-
so de uniformização dos trabalhos, sempre 
existiu o desejo de fazê-la, por parte de 
todas as Grandes Lojas. Isso já foi feito em 
todo o Brasil, contudo, por região, tempo 
em que buscou-se retornar ao Ritual Origi-
nal, concebido em 1928. A proposta é um 
dia conseguirmos reunificar nossas praticas 
ritualísticas em todo o Brasil.

o compasso – Vossa serenidade pre-
tende continuar com a atual política de 
interiorização da GLEB, promovendo a 
realização de assembléias de solstício e 
de equinócio no interior?

Jair Tércio - A maçonaria consideran-
do seus desígnios, nos ensina a estreitar os 
laços de Fraternidade que nos une como 
verdadeiros Irmãos; e neste sentido a GLEB 
aproveita, em tais reuniões/assembleias, 
para intensificar tal procedimento. Sim, a 
GLEB continuará promovendo a realização 
de Assembleias Ordinárias por todo inte-
rior do Estado. A próxima, por exemplo, 

que é Equinócio de Primavera, em setem-
bro, realizar-se-á no Oriente de Teixeira de 
Freitas.

 o compasso – Quanto à transferên-
cia da sede da GLEB, da rua carlos Go-
mes para outro local, V. serenidade tem 
alguma previsão?

Jair Tércio - O Processo de construção 
da nova sede própria já é de conhecimento 
geral entre os maçons glebianos, pois isso 
já foi socializado entre todas as nossas Ofi-
cinas. Contudo, a área na qual é destinada 
para tal empreendimento está sob análise 
técnica por parte nossos arquitetos e enge-
nheiros, para verificar-se a viabilidade de 
tal construção, em tal local e circunstân-
cias. A previsão de tal empreitada, isto é, a 
de tal análise técnica, deve findar-se antes 
do término deste ano.

 o compasso – cobra-se muito uma 
“Maçonaria Viva”, ou seja, uma Maço-
naria mais envolvida com os problemas 
sociais. Existe alguma proposta da GLEB 
nesse sentido?

Jair Tércio - As criaturas que cobram 
uma “Maçonaria Viva”, uma Maçonaria 
mais ativa, socialmente falando, o fazem 
porque viram ou foram informados das 
nossas realizações quando eramos um 
povo colonizado, ainda vivendo sob a égi-
de da escravatura. Daí à necessidade de se 
lutar, e foi o que fizemos, para libertar os 
escravos, bem como libertar o nosso país 
do julgo português etc. Hoje lutamos con-
tra a corrupção; a falta de educação, falta 
de ética na vida pública por parte dos po-
líticos; coisas que não tem a repercussão 
como na época da colonização. Mas temos 
trabalhado e muito no campo social. Atual-
mente este Grão-Mestrado convidou toda a 
sociedade civil e empreendeu para ajudar 
o governo no que respeita a seca que asso-
la nosso semiárido baiano; são 256 muni-
cípios em estado de emergência; são 3,5 
milhões de pessoas em estado de pobreza, 
passando fome, e nós glebianos junto com 
a sociedade civil estamos arrecadando ali-
mentos para tais criaturas. Claro, sem tanto 
alarde. 

Basta acessar o site: www.secabahia.
com.br, enviando a fome tem pressa. E 
vem mais empreitada por ai.
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São 256 municípios em 
estado de emergência; 
são 3,5 milhões de 
pessoas em estado de 
pobreza, passando fome, 
e nós glebianos junto 
com a sociedade civil 
estamos arrecadando 
alimentos para tais 
criaturas. 

O entrevistado dessa edição do jornal O Compasso é Jair 
Tércio Cunha Costa, que no dia 22/05/2012 assumiu como 
Grão-Mestre da Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB).

O engenheiro e educador Jair Tércio Cunha Costa come-
çou sua vida maçônica no ano de 2001, sendo iniciado na 
Loja Maçônica Templo de Ísis – nº 42, Oriente Salvador-BA, 
filiada à Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia – GLEB; 
nesta loja assumiu o cargo de Arquiteto; exerceu o cargo de 
Grande Secretário de Relações Interiores da GLEB; foi Pre-
sidente da Loja de Perfeição Irineu Nascimento da Oitava 
Inspetoria do Estado da Bahia; fundou a Loja Maçônica Ca-
valeiros da Luz, onde assumiu o cargo de Venerável Mestre; 

fundou o Capítulo Luz do Ocidente, primeiro capítulo da 
Ordem da Estrela do Oriente implantado na Bahia; fundou 
a Loja Schebna, no bairro de São Caetano; fundou a Loja de 
Manoel Lopes, no bairro de Paripe; atualmente também é 
digno Diretor do Capítulo Luz do Ocidente; Membro Hono-
rário do Supremo Conselho do Grau 33 do Rito Escocês An-
tigo e Aceito para a República Federativa do Brasil; Obreiro 
Demolay da Loja Liberdade – Nº 01 – Oriente Salvador-BA; 
Membro da Academia Maçônica de Letras da Bahia; Mem-
bro da Academia Maçônica Internacional de Letras – AMIL, 
com diploma de Comenda Cultural Maçônica, e antes de 
torna-se Grão-Mestre, exerceu o cargo de Grande 2º Vigi-
lante da GLEB.

nós temos 
trabalhado e muito 
no campo social

entreVista

Jair Tércio cunha cosTa, 
sereníssimo Grão-Mestre da Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (GLEB)
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comemoração

Fundada no dia 2 de julho de 1922, por 
25 brilhantes IIr.•., a Loja Maçônica 
Regeneração Sulbahiana, do oriente 

de Ilhéus, a primeira do gênero a ser im-
plantada no interior do Estado, vem presta-
do relevantes serviços à sociedade regional, 
especialmente a ilheense, no último dia 2 
de julho completou 90 anos de fundada.

Na solenidade comemorativa ao 90º 
aniversário de fundação, ocorrida no dia 2 
de Julho e presidida pelo Venerável Mes-
tre Ivanilton Silva Lima, estiveram presen-
tes personalidades civis, militares, políticas, 

eclesiásticas e a comunidade maçônica 
da cidade, da região e de outros Estados, 
amigos e familiares, além das presenças do 
Grão-Mestre Estadual do Grande Orien-
te Estadual da Bahia (GOEB), Sílvio Souza 
Cardin e do Grão-Mestre Geral do Grande 
Oriente do Brasil, Marcos José da Silva.

Após a cerimônia, os convidados foram 
brindados com a encenação da peça “Ga-
briela, Cravo e Canela”, de Jorge Amado, 
encenada por maçons, cunhados e sobri-
nhos e depois com um jantar de confrater-
nização.

os 90 anos da loJa
regeneração sulbaiana
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história da 
maçonaria

Minha ARLS Areópago Itabunense, 
número 09 da hoje GLEB, como as de-
mais no País foi proibida de funcionar, 
de Nov/1937 a Jan/1940, em virtude 
de Decreto do Presidente Getúlio Var-
gas, durante o regime ditatorial (Estado 
Novo), porque o Conselho de Segurança 
Nacional propôs o fechamento das Lojas 
Maçônicas por serem contrárias ao status 
político vigente.

Era Delegado de Polícia nosso irmão 
Edgar Luiz de Barros, e nosso prédio fi-
cava (fica) numa esquina, tendo lá no 
fundo entrada para a escola que sem-
pre mantivemos no térreo (pelo interior 
da escola havia/há escada de acesso a 
pavimento superior, onde localizado o 
Templo).

Nos dias de reunião, o Delegado, 
como que dando satisfação à sociedade, 
ou seja, mostrando que estava cumprin-
do o ato ditatorial, colocava, à noite, na 
frente do prédio, para que por ali, à ex-
ceção dele, ninguém passasse, soldados 
armados com fuzis. 

E o povo - principalmente católicos 
que, sabe-se lá o porquê, na época não 
simpatizavam conosco e vibravam as ver 
os soldados ali impedindo nossos irmão 
de se reunirem – constatava que a or-
dem do Ditador estava sendo fielmente 

cumprida, etc. e coisa e tal.
[Por falar em religião, o repúdio era 

tão sério que um dos fundadores, casado 
com católica fervorosa, e muito, muito, 
muito rica, ao dizer a ela que foi eleito 
para ser o primeiro Venerável Mestre, 
ouviu: “Ou a Maçonaria ou eu!”. Nosso 
irmão não tomou posse – e, por precau-
ção..., ainda saiu da Loja!]

Não sabiam os passantes que o Dele-
gado colocava os soldados ali para que 
ninguém percebesse que lá pelo fundo, 
rua praticamente sem iluminação, pela 
porta de acesso à escola, adentravam ho-
mens de preto.           

Verdadeiramente, os soldados garan-
tiam para que sua senhoria não fosse in-
comodado, posto como estava lá justo 
para impedir reuniões... – e sessões eram 
realizadas numa boa, delas participando 
“sêu” Delega, Membro da Loja, todos 
sem receio de prisão e/ou processo ini-
ciado pela Polícia por desobediência ao 
Decreto...

Esses maçons...!
[Acerca do recesso forçado, também 

dá-nos notícia dele o Tablóide/Informativo/
Boletim “O Areópago”, edição de fevereiro 
de 2002 (página 03), comemorativa dos 80 
anos de fundação da “Areópago”]

Morreu na madrugada do dia 17/07, no 
Rio de Janeiro, o fundador da Ordem De-
Molay no Brasil, entidade ligada à Maçona-
ria Universal.

Alberto Mansur era maçom do Grau 33, 
ex-Soberano Grande Comendador do Rito 
Escocês da Maçonaria e ex-Grande Mestre 
Nacional da Ordem Demolay.

Ele também é considerado responsável 
pela fundação, em nosso país, da Ordem 
Internacional das Filhas de Jó e da Ordem 
da Estrela do Oriente.

Nascido em 1922, Mansur, lutou na dé-
cada de 1970 para a fundação do primeiro 
núcleo da instituição em terras brasileiras, o 
Capítulo Rio de Janeiro Nº 001. Após isso, 

foi um grande incentivador das fundações 
de vários Capítulos, com destaque para o 
Nordeste, onde ajudou o maçom potiguar 
Francisco de Assis Santiago a fundar o Ca-
pítulo de Caicó.

“Solicitamos que todos os Capítulos e 
DeMolays reservem um espaço em suas 
orações para que dediquem ao nosso 
fundador, como uma última homenagem 
àquele que nos uniu no Brasil”, conclui 
o Grande Mestre Nacional. Com o faleci-
mento de Mansur, o Supremo Conselho da 
Ordem DeMolay para a República Federa-
tiva decreta Luto Oficial de três dias como 
reconhecimento pelos serviços prestados à 
juventude brasileira.

aGosTo:

02/08 - Aor Marques Curvelo
05/08 – Rosinaldo Bernardo de Brito
08/08 - José Nilton de Azevedo Leal
09/08 – Lukas Bomfim de Lima
09/08 – Ronaldo Barros Garcia
09/08 – Edson Paiva Pereira
10/08 – Thiago de Oliveira e Silva Barros
14/08 – Patrick Pires da Costa
21/08 – Nelson Ribeiro Lins
23/08 – Francisco de Assis de Sá Freitas
26/08 –Jolinson dos Santos Rosário

31/08 – Walter Alves da Silva

sETEMBro:

17/09 – Charles Lean-
dro Ferreira de Souza
18/09 – Carlos Eduardo 
L. P. Silva
22/09 – Maurício Ma-
ciel Peixoto
26/09 – José de 
carvalho Peixoto (foto)
30/09 – Luiz Carlos Carvalho Coelho

ditadura - recesso 
Forçado nas oFicinas

morre o 
Fundador da 
ordem demolay 
no brasil

M.•. M.•.  da 
A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense

Por Ir .·. Jorge Wehbe Neme

Alberto Mansur fundador da Ordem Demolay

No último domingo de julho (29), na bela 
cidade litorânea de Canavieiras, aconteceu 
um agradável e proveitoso encontro maçôni-
co – o PALOMAS (Pacto das Lojas Maçônicas 
do Sul da Bahia. 

No encontro as Lojas do PALOMAS que 
são ligadas a Grande Loja Maçônica do Esta-
do da Bahia (GLEB) e os IIr.•. maçônicos do 
Sul do Estado puderam discutir os problemas 
que afligem a sociedade e o rumo das ações 
maçônicas na região.

palomas

notícias maçÔnicas

iiR.•. ANiVeRsARiANtes 

saudades

13/08 – Sessão na Loja Acácia Gra-
piúna em conjunto com a Areópago 
Itabunense e 28 de Julho – Oriente de 
Itabuna

15/08 – Sessão na Loja Areópago Ita-
bunense em conjunto com Acácia Grapi-
úna e 28 de Julho – Oriente de Itabuna

19/08 – Festa do Maçom no Oriente 
de Itajuípe com as Lojas Acácia do Sul, 
Justiça e Trabalho de Ubaitaba; Obreiros 
da Regeneração de Uruçuca; Filhos da 

Acácia de Coaraci e Obreiros do Areópa-
go de Ibicaraí.

20/08 – Sessão na Loja 28 de Julho em 
conjunto com a Areópago Itabunense e 
Acácia Grapiúna – Oriente de Itabuna

20/08 – Missa na Catedral de São José 
em Itabuna: Lojas 28 de Julho, Areópago 
Itabunense e Acácia Grapiúna – Oriente 
de Itabuna.

25/08 – Baile na Associação Atlética 
Banco do Brasil (AABB).

dia do maçom no sul da bahia

programação dia do maçom 

arEÓPaGo iTaBunEnsE – iTaBuna

acÁcia GraPiÚna – iTaBuna

aGosTo:

20/08 – John Vinicius oliveira nascimento (foto)
21/08 – Ramon Cardoso dos Santos
23/08 – Carlos Alexandre Prates Alpoim

sETEMBro:

04/09 – Matheus Esquivel Souza
15/09 – Lamartine Oliveira Sales
22/09 – Maurício Maciel Monteiro
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Sábado dia 14 de agosto de 2010, o Sul 
da Bahia, mais precisamente Itabuna, ganhou 
o lançamento da Pedra Fundamental de mais 
um Templo Maçônico – o da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Acácia Grapíuna Nº 95, que é ligada a Gran-
de Loja do Estado da Bahia (GLEB). O Templo 
Maçônico da Acácia Grapíúna ocupará uma 
área de 5.400 metros quadrados localizada 
na BR 415, na Urbis IV.

O evento de lançamento foi bastante 
prestigiado pelos membros das demais Lojas 
de Itabuna – como a Areópago Itabunense 
e 28 de Julho, bem como por irmãos das di-
versas Lojas Maçônicas do Estado, além de 
familiares, imprensa e autoridades regional.

Dirigiu a solenidade o então Grão-Mes-
tre da Grande Loja da Bahia, Itamar Assis 
Santos e teve como orador o Inspetor Litúr-
gico da 3ª Região Litúrgica da Bahia, José 
Carlos Oliveira um dos membros fundado-
res da Acácia Grapiúna.

itabuna 
ganhará mais 

um templo 
maçÔnico

momento histórico 

É com imensa alegria que informa-
mos a Fundação do Capítulo Cavaleiro 
Mestra Nada, patrocinada pela A.•. R.•. 
L.•. S.•.  Loja Mahachoan, nº 79, filiada 
a Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB), do Or.•.   de Camacã.

É mais um Capítulo para abrilhantar 
a Região Sul e fortalecer a Ordem De-

molay. 
O Capítulo Demolay tem os seguintes 

IIr.•. compondo o Conselho Consultivo: 
Presidente do Conselho Consultivo: Ir.•. 
Khalil Augusto Botelho Nogueira; Con-
sultor do Capitulo: Ir.•. Antonio Profeta 
de Oliveira Filho e Consultor: Ir.•. Frede-
rico Manoel Borges de Barros.

oriente de 
camacã Funda 
capítulo 
demolay

oriente de camacÂ

O professor e engenheiro agrônomo An-
tônio da Silva Costa (foto), Mestre-maçom 
da Loja 28 de Julho do Oriente de Itabuna, 
tomou posse no último dia 15 de junho em 
Salvador na Academia Maçônica de Letras 
da Bahia. Ele que passou a ocupar a Cadei-

academia de
letras maçÔnicas

antÔnio costa toma 
posse na academia maçÔnica 
de letras da bahia

ra nº 19 é o único membro do Sul da Bahia 
a fazer parte dessa Egrégia Casa.

Antônio Costa que atualmente preside 
o Grupo de Ação Comunitária de Itabu-
na (GAC) é Gr.•. 33 Oficina Integrada de 
Graus Superiores São José – Loja Maçôni-
ca 28 de Julho; Secretário de Planejamen-
to do Grande Oriente Estadual da Bahia;  
Membro-Fundador das Academias Maçô-
nica de Letras Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG) e da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL) e é também 
Membro do Conselho Editorial do Site e 
Jornal O Compasso.



solenidades & eVentos As Lojas Maçônicas do Oriente de Itabu-
na Areópago Itabunense e Acácia Grapiuna 
filiadas a Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (GLEB) e a 28 de Julho, filiada ao 
Grande Oriente Estadual da Bahia (GOEB) 
promoveram a já tradicional festa denomi-
nada “Forró do Bode” no mês de junho.

As Lojas Acácia Grapíuna e Areópago Ita-

bunense promoveram a sua festa em conjun-
to, na Estância Santo Antônio, na sexta-feira 
dia 15/06 e a Loja 28 de Julho no sábado dia 
16/06, na área de lazer dessa instituição.

E o que não faltaram foi muito forró, 
comidas e bebidas típicas, brincadeiras e 
muita animação como comprovam as fotos 
dos dois eventos.

as loJas maçÔnicas de itabuna 
promoVeram o Forró do bode
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A primeira edição desse periódico foi mui-
to bem recebida pelos Irmãos que compõem 
as Lojas do GOBA - Grande Oriente da Bahia. 
Por isso, parabenizo, mais uma vez, o Irmão 
Vercil Rodrigues (e equipe) pela iniciativa.

Nesta segunda edição, falaremos sobre “O 
DIA DO MAÇOM”. Não apenas das justas co-
memorações pelo nosso dia. Mas, sobretudo, 
em tom de chamamento ao trabalho em prol 
de um melhor futuro para a nossa nação.

Detalhes históricos à parte, até porque essa 
parte da história da nossa Ordem (e por conse-
guinte, do nosso País) já foi muito comentada. 
Diversos Irmãos, com muito mais competência 
que eu, já contaram (e alguns até já corrigiram 
um equívoco de data) o que ocorreu no dia 
20 de agosto de 1822 e, como consequência, 
como se deu a decisão do Brasil romper em 
definitivo os laços com Portugal.

O fato é que, devido àquela histórica Ses-
são do Grande Oriente Brasílico (hoje GOB), o 
dia 20 de agosto passou a ser considerado Dia 
do Maçom.

É certo que hoje, passados muitos anos 
desde 1822, a Maçonaria Brasileira tem muito 
que comemorar. Afinal, nossa Sublime Institui-
ção possui uma relativa capilaridade de Lojas 
em todo o território brasileiro, dentro das TRÊS 
OBEDIÊNCIAS REGULARES (GOB - CMSB 
- COMAB), onde se realizaram e se realizam 
muitas ações que beneficiam, sobretudo, as 
pessoas mais desassistidas pelo poder público.

Por essa razão, o GRANDE ORIENTE DA 
BAHIA deseja parabenizar a cada um dos nos-
sos Irmãos por fazer parte dessa grande famí-
lia!

Mas, acredito, essa data de 20 de agosto 
também deve suscitar, entre nós, momentos 
de reflexão.

É certo que nossa Ordem muito fez nos 
momentos históricos que já conhecemos. Tam-
bém é certo que muitas Lojas continuam traba-
lhando nesse mister. Mas, também, sabemos 
que o nosso País ainda continua prescindindo 
da nossa contribuição. 

Nossa “Democracia” ainda não é plena, se 
considerarmos que os direitos não estão ao al-
cance de todos. Ou, pelo menos, os excluídos 
sociais não conseguem acessar coisas básicas 
que deveriam estar ao seu alcance. Principal-
mente por desconhecerem esses direitos.

A baixa qualidade do ensino, em nosso 
País, é um fator preponderante na construção 
da enorme massa de excluídos. Os decepcio-
nantes resultados do IDEB, recentemente di-
vulgados pelo governo, atestam isso.

A corrupção é outro grande mal que ator-
menta nossa sociedade, ao impedir que inves-
timentos essenciais sejam aplicados em infraes-
trutura, saúde, educação e segurança pública. 
Ao invés dos recursos chegarem ao correto 
destino, são desviados, descaradamente, por 
algumas Autoridades.

E, ainda pior, existe uma sensação de im-
punidade. A punição existe, é certo. Mas, 
demora tanto que a sociedade não percebe 
quando ela chega.

Some-se a tudo isso uma série de inversões 
de valores que foram sendo institucionalizados 
em nossa sociedade. 

Foi-se o tempo em que ÉTICA era algo que 
definia um homem de caráter inabalável. Hoje 

existe o “direito constitucional” de permanecer 
calado, mesmo diante de todas as provas e evi-
dências condenatórias, para que não contribua 
com a produção de provas contra si próprios. 
Isso até pode ser legal. Mas é IMORAL.

Criaram COTAS para isso e para aquilo. 
As minorias agora têm mais direitos do que as 
maiorias. O RACISMO virou instituição. A ho-
mofobia também.

Enquanto um TRABALHADOR brasileiro 
é remunerado com um salário mínimo de R$ 
622,00, do qual precisa tirar o sustento da sua 
família (e ainda pagar impostos), um BANDI-
DO recebe um auxílio reclusão de R$ 915,05. 
Lembrar que, na cadeia, ele já recebe alimen-
tação, muitas vezes de melhor qualidade do 
que aquela que o trabalhador consegue com-
prar, atendimento médico e dentário, entre 
outros benefícios, sem nenhum desconto do 
auxílio reclusão.

Como diria o poeta: “Pare o mundo que eu 
quero descer”!

Entretanto, nem tudo está perdido. Muitos 
movimentos sociais e de classes já estão cla-
mando por mudanças. E algumas mudanças, 
ainda tímidas, já estão acontecendo.

Nós, Maçons, podemos contribuir com 
essa nova ordem. Podemos influenciar àque-
les que nos cercam. Afinal, somos formadores 
de opinião. Por isso, e para isso, recebemos a 
“iluminação”.

A sociedade dispõe de uma ferramenta es-
petacular, para mudar esse estado de coisas. 
Mas, devido à pouca capacidade crítica, não 
consegue usá-la adequadamente. Estou falan-
do do voto. Então, vamos ajudar ao nosso povo 
a melhor escolher os novos governantes.

O Grande Oriente da Bahia desenvolveu 
uma campanha de esclarecimento ao elei-
tor brasileiro, intitulada de “VOTAR CERTO, 
É NÃO VOTAR EM FICHA SUJA”. Essa cam-
panha terminou sendo adotada por todos os 
Grandes Orientes que compõem a CONFEDE-
RAÇÃO MAÇÔNICA DO BRASIL - COMAB.

A Campanha consiste na distribuição de 
material publicitário (folders, outdoors, pu-
blicações em jornais/revistas, camisetas, etc.) 
orientando o eleitor a, antes de escolher um 
candidato, fazer comparativos com algumas 
referências sugeridas pela Campanha. Nes-
ta edição de “O Compasso”, pode ser visto a 
publicação de uma dessas peças. Também no 
PORTAL DO GOBA (www.goba.org.br), po-
dem ser encontradas mais informações a res-
peito.

Num segundo momento, as redes sociais 
começam a ser inundados por nossos chama-
mentos com o mesmo objetivo do material 
publicitário, onde cada internauta, maçom ou 
não maçom, possa se tornar um elemento irra-
diador dessa ideia.

Assim, conclamamos a todos os Irmãos, das 
TRÊS OBEDIÊNCIAS, a nos unirmos nesse de-
siderato de orientar os eleitores que estão ao 
nosso redor,  para que o futuro do nosso país 
possa ser diferente.

Esperando, modestamente, ter contribuí-
do, despeço-me,

Fraternalmente,

Gilberto Lima da silva

Dentro da comemorações do Dia do Ma-
çom, 20 de agosto e em reunião em conjunto 
das três Lojas Maçônicas do Oriente de Itabu-
na: Acácia Grapiuna,  28 de Julho e Areópago 
Itabunense, ocorrida no dia 15/08  no templo 
desta última, foram prestados homenagens a 14 
irmãos da Loja Areópago pelos 40 anos ou mais 
de iniciação com a entrega de placas e troféus.

Eis na integra o texto-homenagem feito 
e lido por José Carlos Oliveira – Orador da 
A.•.R.•. L.•. S.•.  Areópago Itabunense.

“Saudações, não é o avental, o colar nem 
o grau que fazem o maçom. É a sua conduta, o 
seu caráter, o seu procedimento dentro e fora 
do templo. É, em suma, a exteriorização das 
luzes que emanam do seu templo interior.

O verdadeiro maçom, ao ser iniciado vê 
morrer para o vício, para os erros e para as vul-
garidades, o profano que nele existia. Naquele 
momento nasce um cidadão tolerante, voltado 
para a virtude, para a honra e para a sabedoria.

Assim, passa ele, sem pressão de qualquer 
ordem, a cumprir o sagrado compromisso assu-
mido. Investe tempo, sentimento e dedicação, 
na construção do templo interior. Perquire e bus-
car o aprimoramento de seu caráter, de modo a 
posicionar-se perante a sociedade como um ho-
mem diferenciado, reconhecido como livre das 
coações maléficas, de conduta ilibada, de bons 
princípios e costumes salutares.

Não é simples nem fácil ser Maçom. Para 
sê-lo é preciso vigilância, prudência, tolerân-
cia, empenho, estudo, envolvimento, discer-
nimento, entendimento do que seja fraterni-
dade e, sobretudo, convicção acerca do que é 
preciso ser feito a partir do momento em que 

é levado a fazer, de forma completamente li-
vre, um solene compromisso diante do Altar 
dos Juramentos.  

Em feliz iniciativa de nosso Venerável Mes-
tre Cléber Moreira Lima, hoje, como parte das 
festividades do DIA DO MAÇOM, nossa Loja, 
hoje engalanada com as presenças das Au-
gustas e Respeitáveis Lojas Simbólicas Acácia 
Grapiúna e 28 de Julho, homenageia 14 ver-
dadeiros maçons, todos com mais de 60 anos 
de idade, e 40 anos ou mais de maçonaria, já 
liberados de freqüência, sendo que 12 deles 
têm freqüência regular. São eles: Ailton Perei-
ra Lima – 42 anos; Almir Borges Braitt – 63 
anos; Dilson de Carvalho Mattos – 47 anos; 
Francisco Carlos Barros Boa Morte – 44 anos; 
Gilberto Ferreira Esquivel – 44 anos; Jorge Ri-
beiro Carrilho – 48 anos; Jorge Whebe Neme 
– 54 anos; Francisco dos Santos – 42 anos; 
José Oduque Teixeira – 56 anos; Manoel Sá 
Botelho – 40 anos; Messias Pires Maciel Fi-
lho – 44 anos; Nelson Ribeiro Lins – 52 anos; 
Wanderely Rodrigues dos Santos – 41 anos e 
Zarri Haun – 42 anos.

Esses valorosos Mestres Maçons que agora 
são homenageados pelos seus 40 e mais anos 
de maçonaria, reúnem todas as qualidades 
de verdadeiros maçons. Sempre contribuíram 
com suas atitudes bem pensadas para que os 
diversos Veneráveis que por aqui passaram, 
juntamente com suas Diretorias, conduzissem 
a Loja de modo dinâmico e empreendedor, 
em ambiente harmonioso e fraterno, propi-
ciando aos Irmãos do quadro e aos que nos vi-
sitam, grata satisfação e benfazejo bem-estar.

Parabéns Ilustres IIR.•. homenageados”.

meus caros leitores de “o compasso”,

areópago itabunense 
homenageia maçons com 

MAis De 40 ANos De iNiciAção

Soberano Grão Mestre - GOBA
Grande Oriente da Bahia - 
integrante da COMAB 
(Confederação Maçônica do Brasil)

palaVra do grão 
mestre: goba

Por Ir .·. Gilberto Lima da Silva

dia do maçom

José Carlos 
Oliveira 
e um dos 
homenageados 
da Loja 
Areópago 
Itabunense
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espaço cultural

ordem 
demolay

Diversos questionamentos sobre a exis-
tência de uma religião distinta ou até ocul-
tista dentro da Organização Maçônica e de 
seus grupos paramaçônicos, como a Ordem 
Demolay, são apresentadas por diversas ve-
zes. Mas indagações polêmicas como essas 
não têm uma veracidade. Visto a maçonaria 
ser uma sociedade fraternal, que admite todo 
homem livre e de bons costumes, sem distin-
ção de raça e religião e a Ordem Demolay 
uma escola de liderança, na qual temos que 
saber conviver com as diversidades culturais 
e, portanto sermos tolerantes.

E qual a melhor forma para transmitir os 
ensinamentos da defesa do direito do homem 
de praticar a religião de seu agrado, ou seja, 
Liberdade de culto religioso, ideal que Jorge 
Amado tanto defendeu no Congresso Nacio-
nal na sua época como legislador (1946)? A 
prática da liberdade religiosa!

Paradigma, como esse é quebrado e posto 
para a sociedade a cada iniciação, sendo titu-
lados como irmãos, jovens de diferentes cre-

dos religiosos. E nas nossas filantropias, pois 
não temos restrições para ajudar ao próximo.

Mas, com equivocadas entendimentos, a 
população, em uma parcela dela, interpreta a 
palavra CERIMÔNIA, como se a Ordem De-
molay fosse um Fraternidade Mística ou um 
grupo secreto. Criando uma disparidade da 
definição, etimologicamente dizendo. 

No ensejo, a inexistência de uma prática 
religiosa dentro das paredes de nosso capítu-
lo, já foi reconhecida por lideres políticos e, 
inclusive, religiosos.

Mesmo com todo avanço das informações, 
ao contrário de outrora e uma consequente di-
minuição na discriminação em desfavor à FA-
MÍLIA UNIVERSAL MAÇONICA.  Essa distinção 
ainda é presente em nossa sociedade para com 
entidade como estas e também com diversas 
outras instituições e religiões; a exemplo as re-
ligiões de origem africana. Mas, com a valori-
zação da cultura brasileira, implementações e 
aprofundamento de trabalhos de conscientiza-
ção, essa realidade PODERÁ MUDAR!

O Orador ou o Guarda da Lei é, hie-
rarquicamente, a Dignidade que ocupa a 
quarta posição dentre os componentes da 
administração da Loja e pede a palavra di-
retamente ao Venerável Mestre. Além de 
zelar pelo cumprimento da Legislação Geral 
que envolve os Códigos do Processo Penal 
e Eleitoral, Leis, Decretos e atos dos Pode-
res Constituídos, Regimentos Internos das 
Lojas, Landmarks e Leis Básicas da Ordem, 
são suas atribuições: Fazer parte da compo-
sição da Mesa Eleitoral, assistir a verificação 
dos Escrutínios Secretos e a Coleta do Saco 
de Propostas e Informações, assinar com o 
Venerável Mestre o Balaústre das Sessões, 
proferir peças de arquitetura por ocasião dos 
eventos especiais da Loja e da Ordem, sau-
dar os visitantes e as autoridades maçônicas.

O Orador é, também, o Promotor de 
Justiça e é de sua responsabilidade denun-
ciar todos os atos delituosos praticados pelos 
Obreiros e pela Loja. Cabe ao Orador a leitu-
ra de todos os Atos e Decretos da Loja, sen-
do que os do Grão-Mestre são lidos com a 
Loja de Pé e à Ordem, podendo o Venerável 
autorizar a transformação o Sinal de Ordem 
em Sinal de Obediência.

O Orador é um cargo que é assimilado 
ao Sol e a Apolo. É do Orador que emana a 
Luz do Direito, da Lei e da Justiça em Loja, 
sendo ele, portanto, a Luz que esclarece e 
orienta os obreiros.

O Orador é ponto de equilíbrio de uma 
Oficina. Auxiliado por um bom Orador, que 
consiga unir a madureza de um juízo reto a 
uma sólida erudição e a um necessário co-
nhecimento das Leis Maçônicas, dificilmente 
o Venerável praticará erros, equívocos ou se 
excederá no exercício de suas funções.

A Jóia do Orador é um livro aberto, pois 
ele é o Guarda da Lei e assessor do Venerá-
vel, para evitar que ele possa passar por cima 
dos limites estabelecidos pela Lei. No Rito 
de York o Orador tem o nome de Capelão 
e no Rito de Schroeder inexiste a figura do 
Orador.

a prática religiosa 
e a ordem demolay

o orador

Presidente Adjunto da 
Comissão de Filantropia da 
Ordem Demolay em Itabuna 

Por  Tales Almeida Andrade

humor

tempo de estudos

cidadão esquecido*
Cidade eterna em mim,
Plagas do fruto d’ouro.
Riquezas de um tempo de outrora,
Distantes como um sopro de vento.

Ruas de uma infância,
Esquecidas pela idade,
Na austeridade do Crescimento.

Lembranças de momentos,
Intentos nostálgicos,
Autos que não se apagam
Da memória de um filho seu.

* Poesia que faz parte da coletânea 
Versos Reciclados

saudade*
Um dia Nasci e vivi
Naquela cidade.
Seu nome pouco musical,
Tão pouco poética
Mas Itabuna, uma paixão.

Deixei meu pequeno mundo,
Rompir suas fronteiras.
Viajante de um horizonte
Que sonhei.
Na engenharia da vida,
Um engenheiro de profissão
Me tornei.

Paro para um suspiro,
Uma lágrima de saudade.
Parafraseando Drumond,
Sobre sua bela Itabira.
Itabuna é apenas uma fotografia na parede.
Mas como dói!

* Menção a obra de Carlos Drumond de Andrade 
“Confidência do Itabirano”

Por Ir.•. Kleber Marcelo Carvalho

M.•.M. .•. da A.•. R.•. L.•. S.•.  
Areópago Itabunense. Itabuna - Bahia
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Na Alemanha de Hitler, alguns oficiais das SS queriam espiar os maçons, e introduziram 
uma câmera espiã e uns microfones no interior do Templo.

- Agora sabemos os mistérios inerentes à Maçonaria!
 Dias depois de uma extensa espionagem, Hitler recebe o relatório:
1- Os maçons não têm a idade que diz que eles têm.
2- Os maçons sempre estão errados quando lhes perguntam que horas são.
3- Os maçons dizem que estão indo para o trabalho e nunca trabalham na Loja.
Conclusão: Maçons não são perigosos, são apenas loucos!

espionagem



Dirijo-me nesta data, 20 de agosto, aos meus 
Queridos Irmãos, Obreiros da Paz, Obreiros da In-
teligência, Obreiros da Verdade, enfim, Obreiros da 
Família Maçônica Universal, principalmente Glebia-
na, pedindo-lhes, respeitosamente, que me permitam 
lucubrar um pouco acerca de um dos assuntos que 
considero, tão interessante, quanto inteligente, como 
instigante, tal como a FELICIDADE. Coisa que, se as-
sim posso dizer, deve ser um dos “carros chefe” em 
nossas reflexões diárias, haja vista, ser ela, a felicidade, 
o fim maior de nossa Sublime Instituição, para com o 
gênero humano, portanto, para com a humanidade, 
mas a partir de cada um de nossos Obreiros, em sua 
individualidade.

No que respeita a reflexão, é observável o fato de 
que refletir é um ato que se torna - para o prático, 
quando paciente, persistente e inteligente o bastante, 
cada vez menos humano e cada vez mais divino. Um 
Ato Divino. Coisa Admirável! Todavia, refletir o real, 
por exemplo, não significa necessitar traí-lo. Aquele 
que o reflete, traindo-o, vive traído e traindo. Coisa 
dos mais intelectuais e menos inteligentes. E o que seja 
isso, traí-lo? Ora, o real, o verdadeiro, o imensurável, 
por exemplo, abre portas. E uma porta só abre-se para 
quem sabe nela bater. Questão de inteligência, e não 
de intelecto. Questão de sensibilidade, e não de cálcu-
lo. Questão de descoberta, e não de informação.

É perceptível o fato de que, quem reflete o bastan-
te, tão logo se percebe expandindo sua consciência; 
portanto, quem mais reflete mais amplia a sua cons-
ciência. E isso, ou seja, a consciência, significa sem 
conflito. Nossas experiências refletem nossas buscas, 
tanto conscientes, quanto inconscientes. E ela, a refle-
xão pode ser considerada como necessária em todas 
as coisas; pois quem reflete antecipa o novo; anteci-
pa as possibilidades; portanto, já sabe, por exemplo, 
sentir, pensar e agir, concomitantemente, no mínimo, 
segundo o que indica, concomitantemente, a ciência, 
através do método preciso pela ordem dos fatos; a 
filosofia, através do rigor e exatidão do teor das de-
duções, no mínimo, óbvias, lógicas e racionais; bem 
como a religião, através da noção exata de moral, éti-
ca e estética elevadas, aliadas à noção exata de bons 
sentimentos.

Para realizar deve-se especificar. Pois bem, passe-
mos á nossa lucubração acerca da felicidade, especifi-
camente. Coisa que considero, não como algo material 
e sim espiritual. Ela, a felicidade, traz como resultado 
a paz que tanto se almeja; mas deixemos claro que 
ela, a felicidade, não está afeita aos prazeres sensoriais, 
mas sim aos extra-sensoriais; não ao conhecimento, 
mas sim ao autoconhecimento; não à vicissitude, mas 
sim à virtude; não à aparência, mas sim à essência; 
não ao intelecto, mas sim à inteligência; portanto, não 
ao poder, mas sim à plenitude.

É provadamente verdadeira a teoria de que conhe-
cimento, por exemplo, é poder; dá poder, mas não dá 
plenitude. E mais vale o mínimo de plenitude do que o 
máximo de poder. O poder e a plenitude são buscas hu-
manas, contudo, não é dos que encontram a plenitude 
viver criticando, julgando, condenando e/ou castigando 
seus semelhantes. Uma das diferenças significativas en-
tre quem detém o poder e quem detém a plenitude é 
a de que o primeiro só quer o conhecimento para si, e 
é considerado, pelo outro, como uma criatura involun-
tariamente limitada e que necessita de ajuda; enquanto 
o outro quer que o conhecimento seja para todos e é 
considerado, pelo outro, como criatura voluntariamen-
te vaidosa e que necessita de críticas, acusações, julga-
mentos, condenações ou e/ou punição.

Pois bem, voltando ao assunto: a felicidade. Pare-
ce-nos claro, ser ela algo a realizar-se hoje, aqui e agora, 
ou nunca será. A felicidade dos seres humanos pouco 
inteligentes, por exemplo, provém de ignorâncias. E a 
ignorância é o nosso maior pecado. Tal felicidade tem 
razões; e a felicidade que tem razões não perdura. A 
razão não se recusa a aceitar a teoria de que a felicida-
de do ser humano não consiste no aumento do prazer, 
mas na extinção de suas decepções, dores e sofrimen-
tos. Ela, a felicidade, pode ser encontrada, mas por 
quem, sendo inteligente o bastante, já se tornou hábil o 
suficiente em saber desocupar o seu Ser de empreender 
na busca daquilo que está além ou acima do seu poder. 
Daí porque poder-se afirmar que a felicidade não deve 
estar relacionada ao alvo que miramos, mas no arco e 
flecha que temos em nossas mãos.

Ainda sugiro considerar que existem, de três, duas 
felicidades a serem buscadas: a felicidade relativa e a 
felicidade absoluta. O caminho para a felicidade re-
lativa, ainda que fácil, largo e alegre, é dispensável; 
mas o caminho para a felicidade absoluta, ainda que 
difícil, estreito e triste é indispensável. Aos Obreiros 
da Verdade, não deve ser difícil compreender que a 

felicidade só é atingida quando é alcançada a verdade 
inteira; a verdade que lhe é interior; enfim, a verdade 
que liberta; a sua Vitriol. Para tanto, inteligência em 
grau significativo o bastante.

É notório o fato de que ser humano algum tem 
facilidade de buscar a felicidade, por exemplo, que 
dispensa ou não deseja o conhecimento, isto é, a fe-
licidade absoluta, porquanto imensurável; enfim, sem 
medidas; sem razões. Tais seres humanos, os pouco 
inteligentes, confundem, por exemplo, prazer com fe-
licidade. Sequer percebem que prazer e felicidade são 
coisas distintas. O prazer pode ser considerado como 
a felicidade dos pouco inteligentes; e a felicidade é o 
prazer dos inteligentes o bastante. 

Não me parece insensato sugerir que deve estar 
claro, para os Obreiros buscadores, que a felicidade 
que mais importa não é coisa deste mundo, embora 
dependa de nossos atos. E que ela não está fora do 
Ser Humano, mas sim dentro dele, e em seu interior 
mais profundo, enfim, em seu espírito; este que é e 
está além da sua alma e muito mais além ainda de seu 
corpo físico. Ora, somos uma Trindade, composta de 
diversas dimensões, tais como a do espírito, a da alma 
e a do corpo físico. Dimensões estas que devem ser 
conhecidas pelos Obreiros da Paz, em suas individua-
lidades, para os devidos fins. Cada uma delas tem uma 
função de existir; e com ensinamentos indispensáveis 
ao gênero humano, em considerando a sua razão de 
existir. Coisa Formidável!

Portanto, quem busca a felicidade, mas sem es-
quecer, de si mesmo, no que respeita sua personali-
dade, seu juiz interior, não a encontra, porquanto, ela 
não é encontrável pelo pensamento, tampouco pelo 
pensador. Ela é cara. Ela não é um fim, mas sim um 
meio; e ainda que como um meio não é um fim. Ela 
é para aqueles Obreiros que, por serem inteligentes o 
bastante, já primam por viver em tranquilidade, mas 
espontânea e não forçada. Enfim, aqueles Obreiros 
da Inteligência que já vivem em estado de eterno de 
ressurgimento; semeando o bem; espalhando o amor; 
e perpetuando a verdade. Aqueles Obreiros que já se 
tornaram um foco de Luz para os seres humanos, prin-
cipalmente os tristes e desiludidos, soerguendo-os para 
uma vida cada vez mais proba; cada vez mais feliz.

Não tem o direito de viver em estado de felicidade 
quem ainda não compreendeu todo o processo da in-
felicidade, a partir de si mesmo. Para os mais sensíveis, 
é notório o fato de que a felicidade, incessantemente, 
busca, em nós, espaço pleno. E que quando, no Ser 
Humano, o sentido filosófico prático da felicidade se 
despedaça, então ele inicia-se na senda não da igno-
rância, mas do esquecimento e/ou inobservância do 
que é indicado, por exemplo, pela noção exata de 
alma, de consciência e de Lei Natural, para a nossa 
evolução voluntária. Assim, quem busca a felicidade 
que importa deve estar preparado para a infelicidade.

A felicidade é algo indescritível; algo imensurável; 
enfim, algo sem medidas. A felicidade que é medida 
não passa de arremedo de felicidade. Todavia, para 
que a felicidade seja algo permanente em nosso Ser, 
precisamos ter grau significativo de boa vontade ine-
quívoco, tempo em que nos tronamos, ao mesmo 
tempo, paciente, persistente e inteligente, o bastante, 
enfim, quando saibamos nos esforçar desmedidamen-
te. Para tanto, inteligência em grau, cada vez mais, sig-
nificativo, pois quando a inteligência vem o tempo vai; 
e só quando o tempo vai a felicidade vem.

Quando a alma pensa, mede; quando a alma 
mede, o imensurável vai; e só quando a alma não pen-
sa, não mede, por conseguinte, o imensurável vem. 
Somos uma trindade, composta de espírito, alma e 
corpo físico. Bom que seja redito. Há quem diga que 
a alma existe no tempo, contudo, é também observá-
vel o fato de que o tempo não existe, senão na alma 
humana. Quando a alma reflete seus poderes sobre 
a mente e esta pensa, então o tempo vem. Se a alma 
não existiu em algum tempo é porque não havia tem-
po, consequentemente, não se pode dizer que a alma 
existe no tempo, mas que o tempo existe na alma.

Concluo evidenciando que, enquanto não prima-
mos pela felicidade genuína, em nós, o Ser não preva-
lece sobre o ter; o sentir sobre o saber; a solidariedade 
sobre a exploração; bem como a infelicidade sobre a 
felicidade. E enquanto assim, a humanidade continu-
ará a correr riscos e perigos inevitáveis e de prejuízos 
quase que irreparáveis, sem fins e sem precedentes. 
Depende de cada um de nós, pois a felicidade de nos-
sos semelhantes depende da felicidade de cada um de 
nós, em nossa individualidade.

Cabe-nos reflexão!

Jair Tércio 
Grão-Mestre
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reFleXão 
maçÔnica

A despeito de agosto ser considerado 
por alguns como o mês do “desgosto”, por 
conta de algumas desgraças terem aconteci-
dos ao longo da história nesse período, dois 
acontecimentos marcam esse mês: o 11 Dia 
do Advogado e o 20 Dia do Maçom.

E por ser um editor de um jornal ma-
çônico, não poderia me furtar de tecer, 
ainda que breve, considerações sobre o 20 
de Agosto: Dia do Maçom, nesta edição es-
pecial de O Compasso – periódico que se 
propõe a ser o instrumento de comunica-
ção da irmandade maçônica baiana -, que 
é inteiramente dedicada a esta secular ins-
tituição filosófica.

Desde os primórdios dos tempos, os se-
res humanos criaram os “dias de homena-
gem”  para aquelas coisas que fossem muito 
importantes para o grupo social ou comuni-
dades da qual estavam inseridos.

Do remoto passado, guardamos os vestí-
gios, que nada mais são do que lembranças 
nem sempre claras do sentido original e pri-
mitivo da homenagem. Por exemplo, nos 
solstícios e nos equinócios, cultos agrários à 
natureza, ao sol e a vida, o Cristianismo foi 
buscar as festas Juninas. E o Natal, simboli-
zando o dia do nascimento de Cristo.

A sociedade moderna “dita civiliza-
da” tem ampliado o número dos “dias de 
homenagem”. E ao longo dos 365 ou 366 
(quando bissexto) dias do ano, temos ho-
menagens como dia dos pais, das mães, das 
avós, da sogra, de santos padroeiros, de de-
terminada profissão, datas nacionais, muni-
cipais, estaduais, as pessoas vivas, mortas...

Nessa leva de homenagens, a maioria 
justa e algumas desprovidas de significa-
do sócio-histórico, é que surge o Dia do 
Maçom do Brasil (ou brasileiro). Diz-nos 
a história que em setembro de 1918, o 
Irmão Antenor de Campos Moura, então 
Venerável da Loja “Fraternidade de San-
tos”, propôs ao Grande Oriente do Brasil a 
instituição do “Dia do Maçom”, que seria 
comemorado não só como um dia de festa, 
mas também como um dia de beneficência 
e de caridade.

 E cada Loja que fizesse uma reunião no 
dia que bem entendesse, essa data pode-
ria ser considerada “Dia do Maçom”. Mas 
posteriormente foi escolhido o dia de 20 

de agosto, sendo aceita e comemorada por 
todos os maçons das diversas potências e 
Lojas do Brasil.

A explicação que os estudiosos da te-
mática maçônica nos trazem para a escolha 
do dia 20 de agosto, baseou-se na históri-
ca Sessão conjunta das Lojas “Comércio e 
Artes” e “União e Tranqüilidade”, no Rio 
de Janeiro, onde o Ir.·. Gonçalves Ledo 
pronunciara um discurso inflamado, fazen-
do sentir a necessidade de proclamar-se a 
“Independência do Brasil” (ou para sermos 
politicamente correto, “Separação do Brasil 
de Portugal”), cuja proposição foi aprovada 
pelos presentes e registrada em ata no 20º 
dia do 6º mês maçônico do Ano da Verda-
deira Luz de 5822, interpretado como se 
fosse o dia 20 de agosto.

Na realidade, os estudiosos referem-se 
um a erro histórico, dada a utilização equi-
vocada do calendário gregoriano, ao invés 
do calendário equinocial, utilizado para o 
registro da sessão, onde o ano se inicia no 
dia 21 de março, que leva a reunião para o 
dia 09 de setembro.

Portanto, “... No dia 20 de Agosto, em 
sessão do Grande Oriente, com Ledo na 
presidência, D. Pedro era aclamado Impe-
rador do Brasil, tendo sido, essa sessão, a 
Verdadeira ‘Proclamação da Independên-
cia’, feita pela Maçonaria Brasileira, doa a 
quem doer...” (José Castellani, em “Os Ma-
çons que fizeram a História do Brasil”).

“... Ninguém ignora que a Independên-
cia nacional proclamada entre as quatro 
paredes dos templos maçônicos” (Adetino 
de Figueiredo Lima, em “Nos Bastidores do 
Mistério”).

O dia 20 de agosto, portanto, considera-
do como Dia do Maçom do Brasil, traz um 
simbolismo fenomenal, porque a sua esco-
lha marca um momento histórico de funda-
mental importância para o povo brasileiro, 
a Separação do Brasil do jugo português. 

Parabenizamos todos os IIR.·. Maçôni-
cos espalhados pelo país afora em suas di-
versas potências e orientes e que esse DIA 
DO MAÇOM, seja um dia de reflexão ativa, 
um dia de repensar para agir, sobre o que 
realmente estamos fazendo em prol de nos-
sa Ordem e como poderemos a partir de 
hoje, contribuir para a sua melhoria.

20 de agosto, dia
do maçom brasileiro

Editor-fundador do jornal 
Maçônico “O Compasso” e 

Membro da A.·. e R.·. L.·. 
S.·. Areópago Itabunense.

Por Ir .·. Vercil Rodrigues

Grão Mestre da Grande Loja 
Maçônica do Estado da BahiapalaVra do grão 

mestre: gleb
Por Ir .·. Jair Tércio Cunha Costa

rio Grande 
do sul

O Brasão da Bandei-
ra do Rio Grande do Sul 
teve forte influência ma-
çônica.

Ele foi desenhado 
originalmente pelo pa-
dre Hidelbrando e de-
senhado em arte final 
pelo Major Bernardo 
Pires, que era Maçom e 

curiosidades maçÔnicas

a união Européia, a obra predileta da Maçonaria
Em 26 de Julho de 1994, Luis Salat, Grão Mestre da maçonaria espanhola afir-

mava que em torno de ‘90% das pessoas que propiciaram a União Européia são 
maçons’. A declaração se realizou durante a inauguração da Loja ‘Estrela Matutina’ nº 
75, composta por 20 maçons de poucos anos. Salat declarou que ‘os maçons decidi-
ram criar a União Européia no intuito de coibir o absurdo de que, Ingleses, franceses, 
alemães e outros povos se matem a cada 30 anos’. 

fez toda uma alegoria maçônica ao executar a obra. Os dois 
foram ilustres farroupilhas.

Os irmãos poderão conferir, os dizeres são: “Liberdade, 
Igualdade e Humanidade”.
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O título de Garante de Amizade visa in-
tegrar duas Lojas ou duas Potências Maçô-
nicas.  Esta expressão é própria da Maçona-
ria nos países Sulamericanos. Nos demais o 
título é denominado GRANDE REPRESEN-
TANTE.

Como hoje em dia a Paz é a tônica nas 
Lojas Maçônicas, a função precípua do Ga-
rante de Amizade é promover um perfeito 
entrosamento entre as Lojas ou Potências, e 
estreitar os laços de fraternidade entre seus 
obreiros, fazendo prevalecer a verdadeira 
amizade entre todos, posto que, se no mun-
do profano há hostilidade e discórdia, em 
nosso meio deve imperar paz e concórdia.

Cleber Moreira e Pedro Jatobá

Loja Mãe, da qual conte com a unanimidade 
para sua acolha como Garante de Amizade. 

A titulação só é válida se todos os envolvi-
dos compreenderem a seriedade do ato, que é 
mais uma MISSÃO do que uma PREMIAÇÃO. 

A representação do título de Garante de 
Amizade, é feita na pessoa de um Mestre-Ma-
çom, preferencialmente instalado, cujas quali-
dades pessoais e maçônicas, junto ao seu total 
entrosamento com as teses defendidas pela 
Loja representada, seja merecedor da indis-
pensável confiança para assumir o cargo. A ele 
caberá a promoção da união entre duas Lojas 
ou duas potências maçônicas, e o estreitamen-
to dos laços de fraternidade entre os Irmãos.

A A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabunense, 
ao escolher, por iniciativa de seu Ven.•. M.•.  
Cléber Moreira Lima e pela unanimidade 
dos seus obreiros presentes a esta sessão, 
seu M.•. M.•.  ativo e regular, Mestre Insta-
lado Pedro Luciano de Araújo Jatobá (fotos) 
como seu GARANTE DE AMIZADE junto à 
A.•. R.•. L.•. S.•. Acácia Grapiúna nº 95, o fez 
porque ele reúne todas as qualidades ine-
rentes ao cargo; pelo trabalho que ele vem 
desenvolvendo frente àquela Augusta Loja, 
da qual é seu atual Venerável; pelos esfor-
ços desenvolvidos, em conjunto com nos-
sa Loja, em todos os momentos em que se 
tornou necessária nossa união para a defesa 
e atendimento aos importantes assuntos do 
interesse, tanto da ordem maçônica como 
de nossa comunidade; porque tem-se sem-
pre unido a nós quando nos comprome-
temos a levar nosso auxílio a necessitados 
de outros orientes, a exemplo da meritória 
campanha em benefício dos flagelados das 
inundações ocorridas, recentemente, em 
Alagoas e Sergipe, em que o Ir.•. Pedro Ja-
tobá foi um grande baluarte. 

Parabéns para nossa Loja pela escolha e 
muito sucesso, nosso Ir.•.  Pedro Jatobá, no 
desempenho de mais esta honrosa missão 
maçônica. 

O escolhido deve ser um Irmão que seja um 
entusiasta dos assuntos maçônicos; que  tenha 
disponibilidade para freqüentar reuniões além 
daquelas de sua Loja; que seja um líder em sua 

pedro Jatobá 
é agraciado 
com o título 
garante de 

amizade

homenagem
Pedro Jatobá 
Venerável 
Mestre da Acácia 
Grapiúna


